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Num ambiente de confiança e de enthusiasmo{~ ~~ 
assume hoje o Governo ,do Estado o ~ ~ ~I f} .S R. 

.~ UEM tiver de julgar o quadrienio que hoje 

: ~. se encena, lia ,de concluir por -uma decisão 


." fa\'oravel âquelles que durante- cUe tiveram 


a responsahilidade da direcçào dos negocios " i
publicas. 

Ess(' julgamento assenta em inabala"cis consi­

dcrandos. Basta um simples lançar J'ol hos, para 

que se rerifique que igualada, mas jahlais llhra ­
passada. foi a artívidade que f(,7. soprar sobre 10­

dos os ramos da admiriistra'cflO , lima corrente de 
 i
ar pu~o e b('nefi.::o , inspirad~ra: -d t' enthusiasmo (' 

de- sinceridade de proposi tos. 


O. sr. Adolpho KQ,nder foi o grandf' ('he(' 

d('"sse periodo fecundo; dura nl<' o qurd leve a op­
portunidade de se .revelar ' um estadista, na mais 
J
insophismavel ~ignificaçào do termo. pf'la visão, 

pela. superioridade. pela felici~adc das sol llçües, com 

que rcsolvC'lI (i~ Ir;"lnsf's Illais c1ifficfi~ da vida do 

Estado. 

A yerdadt'. porem. e- que' a .<;\la plalaform~ já 
___f'Fa~_ulT!_p6rtico _indrcativo ,da- -mag1Iitlidt-- J"'- "ohra -Y1 

j)fojectada, Poderia, talve7. clima tania W7 acon­
lece, não ir alem d e- pa lavra~. 


rvla::," o cerlo é qu(' a abra erguf'"ll-Sf' do s610, 
magestosa. atrevida. num desafio aos . negadores t' 

'iconocla!'tas. E tudo isso porque? Porq~e ~ ' prc­
~siJ ente eleito timlmi.ra C'm se ('oHocar ~o nivd das 
realidadef. , e dus possibilidades.. O H'lI pl"Ogramma 

_p~ goven!o nãp Na uma ' série de .utopias, Pelo . 
conl13r;o, palrava- TI'fJi~-:' ,!',W, -:iW(o sauda;,rel d(' ideal is­
mo, n!asdp ' 11m i.dealism'o cõnh'0Irit1õ,·oi1eti- -r:):i.?t:' ­
rjencia (' pela educaç;:,o.... o --: 

Não Ilavia C0J110, ">01 l"OlIsegl.linle. rl>~ i s lir á 

tmdi\' impf"lllORa dessa mcnlnlidad('" moça . i'" rMle. 
a qu('n~ um uhic n l'IhjeC II\'O prt'<l{'('UP<W; I:- 1I','li','l 
uma ôb'ra digna ' dI:' ~ma g~raçã? trepidantt' (' Im' 
IluiJa <Ia!' vC'rdad(·s N'onomic",s e _politi('as·. 

~estauração Fitllinceira 
..,. ' 0 

Onde, -comt,udo, .avulta Fnais esplendidalliente: ' 
o es{wçá titanico ' 'despendido ' pelo sr. Adolpho 

oKon?e:r; i.é: no .da :{cstau,ra-çl!.o . fiml~;~eira do Estad~. 
rcstauraç'ãÇ> que se diria . um , ~ilagre ·se·· ·não· fçra' 
~.~ t€s 'oi,~~cto :-~( ourria energia pOstao , a:o'serv~ço de-(, 
Ú.ffi't\ · inte1!igencia" pragmalica.' o 

R ealménte, em 1926, a ~ituaçao iina.nceira , \ 
orçava e roçava pela ~nuria . O Ihesouro estava 
exhausto, a confia nça. perdida c o credito abalado, 
O· sr. Adolpho Konder nAo se intimidou. 

í;í) 

a .w.~,~ lJ~'fve.-I."II• • '1~ .eleve. r> Dsl4cJo 
-11m p&iodo ae prog,t'o~$O e de (l$eIe1tflkl~ re(Jli~(Jçõe.... 

_ _ '. ... 
.E a .coragem..de reclamar ~o ~tado sacnficlos•.a 

prob~dosa e~ono!,lla rrI que fOI em~regada a pecuma 

~ 


~~~~~~§§E'§~~ 

Mas, sejam quaes forem os serviços 
que de futuro a prestar venha o sr. Adolpho 
Konder, nenhum, absolulamentenenhum. SOa 

brelevarà na sua impOrtancia e nOI seus 
effeilos, ao da reha bilitaçAo do credito do 
seu Estado, que uns quantos ractores, de 
todo e~tranhos A vontade CIos homens, ~e­
Iriamenle comprometteram, impedindo a 

. 

F U b ~.l!L A O U G G I 


obra do nosso progresso e da nossa felici­
dade economica. 

Via~ão de rodagem \ 
As preoccupaçOes do equilibrio fi'~n­

ceiro não puderam .entretanto prejudi :ar os 
surlos irreprimi\'e~ das realizaçOes. E como 
prova desse asserto. ahi está a já consi­
deravel rede rodoviaria. que vai nrticulan­
do zonas do Estado. nutrindo-as, drenan· 
do-Ihes as riquezas, áv'idas de transporte. 

Nto queremos cansar a aUençào dos alm~nle, s, ex., foi uma expressA0 de 
que nQS ler.em edro numéros. BasLa olhar Ireqluntada. ~ultur8.. u,!,a demonslraçc\o ? e 

~ub"~. a fiscalização das fenda!:, a m~uebra.n~avel per· hoje é visto, nos logares mais invios e 
SlStencla com. que soube te: negar ao. dlSperdlclo, desa- afastados, graças ao melhÕ<j9. à energia do 
fogo~ o eraflO. restabeleceu a conhan~a . restaurou o Governo que hoje se completa. . 

ed t 
cr I o' . .. .. Reallzn ões e mals- l'CftU7....~õe8Não ha. poiS, margem para que RIo se Jusuflque t: V" 

o orgulho com que o n . Adolpho Konder se revê nos Não é nosso intuilo passar em revls­
re5Ultados de su.,.a clarividencia. Deve-Ih~ muito o Esla- la o coonjunto de tudo quanto Se fez· no 
do ~ 'muito mai; ainda terá de dever-Ih~. quãdriennio que finda. Mas embora $8­

o ma~ do Estado, par~ ver-mo-Io m­
cado a traços vermelhos. caminhos aberfQs 
pela adminislraçào Adolpho Konder, em 
lugares. onde muitas ,vezes, nem .sequer 
uma clareira aUeslava a passagem de um 
ser humano. 

M f be 
'/ ~s nilo some~te oram a das na 

mana oVIigêm, rocksriil.. Fez-se.rnaiI. P?"­
que_ se melhorou o qlfe Jã. poSSUUlmO$; dan~ 
do-se às nossas estradas uma feiçao mais 
adequada ao Ifansito do automovel. que 

lientando. como capitacs, o gigantesco es­
forço despendido em' beneficio da. finan­
ças do Estado. e a viaçao de rodagem. 
commettenamos llpla falta indcsculpavel. 
se .não alludisscmos a conshucçAo de edi­
(icio6 como o Palacio da Justiça, e prin­
cipalmente a Penitenciaria, que são attes­
tados do espirito eminentemente juridico 
do presidente Adolpho Konder. 

A essas obras convem accrescentar a 
villa operaria. os melhoramentos da Capi­
tal. o mercado publico, que 20 outras pro­
"'85 do transcurso desse governo benemento. 

Aetividade cultural 
,Não só exclusivamcntt! sob o as­

pecto das realízeçks de ordem material 
deve ser encarada e engrandecida a pre­
sidencia Adolpho Kohdcr. H a mais. Re­

que a poll!lca ner;n sempr~ ~nda d~saJu­
dada das mlluenCJas do IOtelle<>,uahsmo. 

Porque. de facto, o ' sr, Adolpho 
Konder, homem de 8,ovC'rno, nAo se es-­
queceu que era um Intel!e~tual. aquém 
as preoccupa.Ç6es da admlmstraçAO °e da 
pofitica -nAo chegaram a embotar a sensi­
hi~dade.tistia. .' 

d. es, ~uj~ annaes, est,10 plenos,de traha lh?s <nõla~eis" to.,' ~ 
e ClIJflS mfluencla5 tiUllo se fm'ram sentIr to (: nstno 

,-e na adm in i! raç;\o. 

Civisnl........' :bcrdade e' J .
...., .... u.tJça
O quadriennio A dolpho Konder serâ lemhra­

do s('mprc como llmn phase. em qUf~ acima de 

tudo. ~olllJC o Goycrno ('0110('<11' as mais puras as- ' 

riraçôe~ do civismo. 


Não erraria quem. querendo mais dctalhada­
mente estudar o Gove rno Adolpho Konde r. sob os . 
s(>us aspectos sociaes e juridicos. puze~sc, como epigra­

o phe d o livro que lhe fosse relativo, os seguintes 
dizeres: Liberda(~e 'c Justiça, tanto houve no qua­
driennio que finda. um religioso respeito por Indos 
os dif('itos e por todas a$ nclividades legitima:;. 

Assim e que a hraços com urna campanhn 

polilica ck uma o grandf' vívâcidad{'. rontra /) SI. 

Adolp11O Kllndt'r $OHW llte s~ articu lou lima ;'Ire\!­

~a!ã_o: _ a ~!(' _~Ilíl e'x IH:ma!~I('r;~I~:i~_ pillil _y:)Jl!._r,,_~ _ 
~('\JS a (l "(' r~ ;l no:; . que lalH? Il(>m - SC> lllp["( ·. C011"(''<; ­
pOllderílm. aos J;f'l!S f'duCalivos [)l'Opositos. 

Taf's a ~ linhas prpdominanl('s d(' um:\ pr('si'o 
dencia qUf' Vlv('rfl na Hisloria di' Santa C alharillíl 
como· uma ';poca rjp lahôr. df' hOllpsticladC' (' d f'S­

tortinio. 

Umquadriennio sem solução de 
continuidade 

Muito íntensionalmente não qui7.~Jno~ dividir 
o p('J iodo governamental, lima vez qU(' o.Sr. C('rlt'~ 


ral Bulcão Vianna, que 'completou o tempo n'~tanle, 


fói o continuador sereno ' e f'sclarecido do presideu­
te Adolpho Konder. , . 


. P.I. ""2U"~"_ ""'-' , Nfrent<:. _"o~ de . 
~anta Ca th.nna. ° ,sr. Búl rAo Vll1!lna evidendou 
'aquelles doles que ' o lornaram um... dos valores mais 

. signific'ãtivos da h!rra que esc~lhcu para applicação 
;;. de.sua actividade pol itica. ' ­

- Presidente do Congresso em varias legislaturas, 
desde o G overno de HNcilio Luz, o ta udoso es~ 
tadi~la, o sr. Bulrão Vianna poudc, ncslcs pouccs · 
meles de Governo, concretisar pm medidh acer­
tadas a sua grc. nde experiencia e o seu acrisolado 
amor pelo E$t.do ao qual " acha .ligado defini· 
tivamente por laços de toda c.rdem. 

Aind. nesta opporiunidade póde o sr. Sulca0 
Via.nna transmittir as rédM~ do poder de animo 
tr.nquillo. 

Ahi atA0 os seus di.alrsos. como ""'àJ·_'_IYII". 
• 

gumentos deste. postulado:s. E!" lodos elles O. coDaboradores d 
a justeza do pema~nto, medido. discipli- . . 
nado. nÃo oblitera a forma literaria. Alguns,' ,Seri~ imperdoavel que debuxando os contornos da 
dignos de anlhologias. em que' somente preslden'cu, Adolpho ~~noder não lembra~mO$ tamhem 
se abrigassem joias do mais alto preço. re- os nomes d.ot .seus ~ff\c,e.nt~ c~lIaborad~~es. 
sistirão ao lemnó e valerão como modelos Em pnmeno .plano e d.e n,05$O d.ever destacar o 

d d Ide eloquencia li"do mais alto gosto. nome, ~o sr, Fulvl.o A UCCl.. cuJa rapl a ' passaaem pe a 
Sob os fau5picios do presidente Adol- secretana do Intenor e JUSbça- .demonslrou desde 10;&> a 

pho Konder Jeururam-se a Conferencia do larga comprehensAo com que. o sr. Adolpho' Konder se 
,E.Mino. e Õ CongfeNo das Municipalida~ (Colllbub, lU 21. papu) 
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'-;.- rred,o do d~s::~....~~-~._--~..--. -"' ~ .-".-" ~-7-~:~~i::!:~~::/;:;;:':::~,Q~~~;::[:t,:r I tlomenagensao sr. I
, SI' dI" ' Nciln,. pf(~/u{1lI'c/<l 811/111 M/f 

ni,-;plJi '.<lIIullltldo dI' tuli lO Adu ccl 
,I "-,,,,,,,, , " 1"_ "" 'li.. .~ , - {, 'l :1" '." :" "~Ii" l"1II . (I{'IIJ(! rir. rJ(l r;{j/i,)ili'(i.~ .· 

• ;" ,~." 1. 1 1" </,, ',-.:!,,/ ..• ! '(I r . FULtVIQ' AOUGCI Sr , dr l'u ll'io AJHCCI 
....... .... . - . ... , •• -: ....... :-.~::-:~.~ -::--::. '"t"'-!~.--: ....... ---:~'~~.:....~-..:~~==.: 


Em r{'uni,1O de seus Ilmigu$ c IIdmirntl_o re's r('I!i'i~d(l lIes­
-';;"-'-7~,~ 

C.!ISIl,( - "nk~~" " !lI ";;:':}':;:~' ~~ l1~'Il~I~,~~Ç~~("~ -~::;~II~:;\' ~~b::;~~,: 	 111 dcli"erlldo ~ ncou fO$se cu ,-, inlerpr{' te dI! popul <'lção . 

~~ ~::~I~I . ~u,:~~o \'Pl"~:~je~~~t j :;~jl~: s~~d~n;I;~:olI~h:~(ln~\s~~~~~ 
l'.'If ' \ o Iwriodo de fJ30 ... \).''i 4 . 1:5111 e'5rol lln me ollingill. unicl1~.;.:.~·:;:;!:·~·::::·,:.~;:l :;·:I:.':3::j;:;::i::;~:i:·,i':',I,~:::;!~~::~·~·i::::::~~o~i;:::: 1' 	 "'l' o:du~ i"lIln~rtk peJo fllcl0 de exerct"1' (> honroso- coruo _ dr 
Pn· r~,I" d"slr nllin ié ipio, e s,-, por isso, ,'nknc!i niio m.. ~o;'r 
Ijnto n'nl ~1I1" i~ incumbencin qUI' f('eonbc ço , sem modtSti.." $11'·Brilnantésnnmen~gells aD ~r. fulviD A~lIcci podf"rilllll - ;k~emptnhorl " rn,\(. I\C:~I~::)~· ":~~; l: :::l~ : ::r~~~\,~',~~\ \;:~ I,II:~ : ~~III:~~ \,:';:: ,1:,', ,' ;k ç~~: 	 I' tr;or ~,,~ In f"US mérilos e flue oulros 
com ml!l~ dC's('mbllr llço jn 1clli ~cndll. mlls nunCII. 
com mll;or sin,crióad e (' slIlisfa\"iío . 

1,(\nUI. r l'lu 1111'1 ; ' o,olumndn 11 1I11n11l \ ,llI idil ' I'.1111 , ·,mvo o,cp. 	 c enlrdlllllo 

mui!" m11 1~ ll (r" ,M ' ld 1\ ~ 1'" minl1l1s J,'~I"m " I" IIlI",I",. 1"":\ ""11\ " . 
N,io.., ~r. [Jrc ~ i dC'nk tldto. o. velho tllnigo II" C \'os )11 1..1, 


p'W" ítl~l~~jni:'~:,~'i_~h"eJllI<:ril(' n rrll$l lIdn 11 \' ''~'' I"ll ' ",nn d I d<l. porque' c ~ I (' , c,JIl!l('ce ,bc-m v C~II. ° seu Icmperonlenlo e 'll UII 


rll'J'" Jr rl~ . 'UnllI pn)mc'sn :<I\knnc 11m !""lnl<'nl" ;II'cl'lelll1e'n ll' 
 verdllde;ra ogcriw Ó Iribuno. des pole-me neste mome nl .> dtstll 
quálid lld(' que me c' muito Cllrll. por ll intcgrllr·mc em umll outrllli"" 1t\~1I~ ,· on("ill"d ii.u ~ 
de 0'10 menor IIpreç o IHlrll mim , 11 de rcprcsenlllllk do Povo 

JlI nOS~ 1! Iara ,no lol. eslll w:rdecrim do poe lll- juri stll . 


~::~: :r r~~ :J ~~l'("; (;~~;;:~ n;~~i~ ~~~od~:oIL'i\~,~: ' "I . ' : II: I)~";'>I " ' ['ll~" ,l',n ;:~~ ~ E l'~lnró rerlo qU( um Prdeilo nlio el{'ito pelá Povo . 


I'>S " 0< S ('U~ I r.·nr~Q~. 


. pr"mrl h' _(I d ll1i,1Í~lrtH (" 0 [11 Il lllles. liIL" I,', s/lU -L!. -I' ponhU11. 

mlls ~im npmcodo pelo Presidente _do C~t<'ldo seio ~cnu ino re­
prc~('nIOf\lc do Povo '~ Re lutei um tll nlo porll conrormor-mc

]\ '1 I1Wdh la d l1 ~ I'!) ~ siblhd'f,k~ fUI",. " Ir" ' . I" 

" ,I ,·,,) j"dlO< ÚS , '> ("I'\'I,DS p lJ hJi " fH li ":'I ' I, :,1 " , 
 rom Il IIfi'irmlllinl Il es lll consulta menlol. mas rendi-me 11 tvi· 

Jrndll dll logicll . 

l"IlIro l' qUl' qliem-toi nOll1clldo por (Im eldlo do Povo. 


,1/1 d..s (~, II~ J~ ~~'jl.l" ;::l('~'~bt ~:~j:\\j,!.~ , :~::~' -,';; trll : rl ~--:~i 'I ~ " ,.", ,' Ij _~. ~ t' 11\ ~c lIrrorso\' o dir<'i\o cle inlcrprclllr, <!l inda qll(' mll l. o sen­


Iounll \' o~ IlW , ~ ..tl,... r n"",, l' . 'J"r nr \,,11 110<;. ,\ 01. ",,!,,~ , ,' 

{' Ih nsp iroçôes des se Povo f. lIindl'l mll;s, niío julgo que
11~ 'l n li (' ~ oi," I'l)d ~ h" ,·('f I'r()flr r5 ~O, ml\il-'fI ": ,' ''' m" rlll 


j\!o k rF' cl11l d lls Ilhefdllu('s puhlit"t\<, 1" ., 1> 'liJO '_' !"\! de r e .~ 

mr I{l', ~ c nt,tss!Hio uma outor~1I de pod('res por dtliberaçiio 

de um ~rupu ou por um monJolo eleclil'o do flovo par~ qu{' 


~;:',Il ~':,1~~'. ( I,',:: ~ :.'~ {:!~\'::I\':~, l\;o(,l:l~~ 1:'~:'t~'lil~ i ,~'~ ,I :~, I ,' 1:\,': ,I~~ ,\, :.: OH' ~enlJsse COIl1 o direJlo de em numç cldlc me_dirigir o v 


,,11\ '" " "-I<':C;' ; . L,~ j,,,·,, I,I,,,I(,s J>lIb lwn -
 r.~lI, pai., que m descende pelo lodo ma lerno de modesto fune­
CiOnill io pu hlico c pl'lo pe!erno de . um IIntígo Iro!odo r de eni­1" .1' 1" I",,·i ~ ('d'll - \ ;,~ , " J'PI " "i uI" d" 
mel'5 r ~1'11 '1 ~ eommerritlnte, não ~ m~'is ' do qu e um" , p<'Irllculli

l ,.. n~<.I",tu ' ,' ';I ull alo " ",IH '0' 0;. h)J " " r 
(k~se mesmo Pov.J. ,com ('lIe. a,n ilnhit , I'epubli' -"Il llmenle 5C con· 


:~,:::h~~'III:':'~~ ~:;~~~~It~, 1I,~~!'s~,~ ,~op~'!Uq{~" ,~d ~~.~~:: '::, ; ; : ::~, '~ ' ~';; '~,:n r~:; ( t lúndind o, qU llndo opclldo fur dll posi.,:âG que evcntualmente 

r~crr~ . 


; ~:,s;OO:~~:;"~lllm~~tl~o05I1n~~;~;~Ç,~~~rll~~~ " lrt~:" ,';'~e ~~~:b~O :~~~ Dr. Pulvio Aducci Po r occllsiiio da i'ndicoçiio do ' nomo: 


!- ra , dcs"anecldo. do pm'o ~~flcrOS {) d~sl~ cllpi ~: 1I1l0 IIdminislraç';o 'Jo
l	 d~ v. ~xo . ptlrtl o mais posto do nosso 
I'.~llldo. lcve y, 00 , o "n ~"io de yerifiCllr o gr.!lnd{' contento. 
mento que c~se fecto cau,>ou ii nossll populllçlio _e d essCI alegria

, \'i\'o 'O r-. 5 tnd(> · d~ S lI n!'" ,C o lhllrin ll ' 
~ \'1" 0 v '1'0."0. 'Ca~'o l;nfn5e T foi inle rprcle. cm megniHco oração o nosso JIIuslrodo conterrll­

L nc,) dc~emhorglldor Gil Costn. A p'resençn _de y c.~o , com­


pnrcre ogara, nOYllmcnle, o Pow dll nosso le rra, em multidão. 

composln dI' ('nlhll rinenses nnlo~, dos que o 5';' 0 pelo ,coraç';o


Num ambiente de confiança e elllInll- I""" e do ex tr llO~c i ro . que comn05CO eollo bornln _pnfll o prosre~so 

de 511 nt ll Calhorinl! c do ~rllsi l, pllra COlO incontida sotis fllçiio
siasmo assume hoje o Governo ·do r~cebcr.vo5 ' nos ~eU$ b rllços co mo 1-,[ 110 ti mllnli.~ ~imo c m'lInirr.~­


lor 11 ~. ' e.\ll. o seu rego~ ijo P,?f vcl·o pro.~imo O" OCCU ptlr o
Estado o sr, FulvioAducci 	 pO.'Ilo que e SU II _ ho ne,lidllde, () 5CU crilcdo, o 5110 inldlirscncio 

e prcporo Inlc l[ec\uoJ. mllnifo:s lodo's e.xhebú onlcmen!c IIlr<'l vez 
do!! earg05 d{' 'l:Idmini5 I rll~'Óo c d,' eleiçiio que v c.~o, te!n exer­
cido nll !lU I já longl! corrciro pllblica. }llI 1II'lilo jil o nossa 
:.ren te d<sejlll'lI occupodo por \. excio ., romo Itstemunho de: 
grlllid <i o pelos rclel'dl1les su-,'iços que knde :o; r r('!l lad o OI? nes ­
sa F.slodo c 110 Poiz, 

Povo de minhll lerra I 

. P odemos COT:ll orgulho e inlenso solis ração di ler qoe 
lemos' lído, sem exc~pçii.o , no periodo .rc pllbJi cllnú. Goycrno~ 
1U{' (clicilllrlllJI o nosso Estodo, [Ido iommll enOflll;(': dc prns· 
perid llde que Iht d{'fam, " . 

Podemos, ler a cerlezlI qul' -t'ulvio_ Adllcci. eleilo q ue : roi ( 
prlo iudi r.llçiio d e u~n podido c peltl' ~"!1I'!b.r.\r--y;;:>pm'al' r;;;rlclI-~-T ' 
,lo alé ' \'olo tk e,b'.'s,r{ iI ti'e-oúlrlls corrcnles po lil icos.-pclo .'iC,1 
pIlS_Slld~'':ff1po'ulo, pelo seu 0110 scn50, pelos ~ell S sõos - pri.nci_ 

'~;oo': Il::" ~~~i!~;;'r:<;;~(~ ~1~(;,e~~f'~rlil~:;,:~~~Jll~lh~~o~rl":~i~~:', Es:~~~; 
" ''1',1111(1101 ' I :;11" - pOS511 g" 1r! p (' llI ~ Pro'motolk s P()blk?i~ de 
PIlIl\O~' <'I e do C'llpil<'11. P(,j" Pr<u'urnJorif,\ ,dn R{'publico. 
:3r.CP'lnr ltl (Ít:'rll l du l~ ~l<" I ,, '_ nu l.., ripO Jota"""I"!; -,16" 
d l'l \'t't 1;I"I,ippe S r [,midt. )lei/! ;\~~,'mblca - l. e~:{i 5 1111i\'1l - 110 ' 
pc'ln C llmM/l dai; [) e Jl\lI.:I!'-o~ I' principntme llft' pOf _CS[II Prr 
t~ilurn. o ndl' dei.\OIl traços, IIssiQ' nolndos' dw ~no pll jmlk :o~gll. 
uigno;'iju de provecto lIdminl<; lrl'dor . 

Em SI",. C", lhorina llIt . 

lus lrndo 1'0('51"dll ll0 Alinir/l nl c Ile •• e;' ••' F\o;' . .. . 
do Almirl1nle Frnncisco Cord~ir/) 
!-'llIlIlclTl~- )_ qu<; li lui pOlltOS .liM, ,Iéporr.'i 
,eilos q ue por l' ll! (",ú('r muito lIecr!odos ,,,,!,,n",ó"''';''J'' /vm 
c q'je [,ein !<e p"dr,m itpplj': (i! ;, iUI'iJllrundin'l 
r"l,·j() Adlwçi.N_ _ 	 . ... . 

-,Níio ;~ li;o ccr to ,(9J1111 SI' flcrrdilil ' (!:,Íi- o Iempo ·r. 1I idour 
u!,ur ll n,l O~ · senlim-cnlos de __p ruJ cnc!o e'-_ cli ~c('fl1imen l_o , P-: !Oll 
'11J/le.~ J'c\:enlOs ,11 03 dirigir pll rll' 511 Ii$llIlCr , C'ncllrgos ~()ci IlCS ; . ~ . > 

,Qucm : <1/1 moddalle' f 80 . ren'lou ,o!'l :-',(,l<?I(,5_' 1I1!rib~ido:s ' :1, _~ 
r xpcrimentada. _vdhice niio p!.',ssorá de ,-' mediocrldllde:, e: 'J~p,Oi .~, " 
d e \'clho_dimolmente _5(, f6 'um'_h',me:l ' supcriar o ,:' c 

' NI1 ,'id õ mililll r e lIa :porilkll 'que_ '~' _! _D m\Jem 
I U~lIs, -o 11~nr-rnl c o eslo,dista prenuncillm.sc i;mm~d".I.m,"i. ':·, '. 

Eis .,'ah;- O Es túdishl, que,'_convido c51_ou, 
SÇ! Estndo uos délinos brHht'-olcs --de progresso, dt paz e 
ordem, ,"que lodo's -~rida~os-f: PÓi5, o pll 3~ado de s . toxcla, i: uma 
<::1:r1ezo .' ~e que _nã, ' _!!e-; e,s~u,i te~ii de que apnar de ~I~ilo por , 
um p.!lrlido com ,ó .qulIl _tem -d e G o\'enulIr, ur'; o Pruldenle dt 
,,!ma, pllrcellll de Fcâ~_~nçao, tll!O pO'.·o rem dir{'ilo ao resptilo 
_e garonl ilt dos suos ?pl~iões ,p.olilicàs. C9mo.o tem r jllm.ls se. 

lhe _o.{'gou :".0;; .seu~. ,.. r~a.o., . rd iSliosos 
, Sejo benYlnclo J o • 

o novo 'Presidente' 
·0 sr, Fulvio Aducd qu~ c::he~lI: _noje-.o.o . Pod..~r, .ç 

dns individualidades m"i5' de51ncodll:s dt 5UlI ' gerll ~;;o 
Prof!lolor Puhlico do · COntllrClI & . Polboça, Je I@ 

s.'llienfou~5e pelo .!cu crlierio, que oilidtl lICito ft 

5 , Ex. pelo Minislerio Publko é lembradll: ((.I!h'e ,o 00,,"1.",0 1p',ucou.» 
d<lllquello"'"comll:tCo, como m<lllreando . umAIJ>i:riopo ntI on,:anllam.orilo, 
judicill:ria,' . . ' . 

Procurll:dor dll: RepubliclI: o 5r. Eulvio' A:ducci 
o iuslo renome. de seus merilos ~ , 

NeS5t: ~ro foi buscol-=-o o sr Fdipp'~ 
st'gundb Coverno, Mrll: fozel-:o seu,sr:qr:G!:rio 
o SUlI: reputll:ç~o ' de lI:dminislrQ,d(,r de 
mente: li: 'Uft 

~~~!d:rd:b, <>dn,in",1r~16p 

-_/' 

da COO, 

nó~ ,," \ 
cquanrrTte. s, 

s, fez. SC'mpre de vcrdlldtlro 
justiça, l.flondo 'com brilho pelo 
imporlenle- drp,orlemenlo. que lhe. 
foi confledo 

C o m.orienteção selZura. no,I t'lIda 
por um-plItrioli, mo esdar(dd~, o 

, DroCenar ;rrindade Irobalhou P.tlo 
uJ«.u.'u.~. , .~.n' 	 Mxn\<ol"irJIcnlo do ensiB'o, ~IQ 

pru fllZio do edlfadonlsla c pda 
ifrandue i:lo nome ulhQrilM'nK. Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:prenuncillm.sc
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IsO I' \) \ \1 ":!I '·:5l· Or1[10" , MAJOR ACCACIO MOREIRA Dr. Ivo ,de Aquino ,Posse presidencial 
. 1\tI pft5t l1l. )'(" I'II<,'no Jl' c,illlltl ' j 1\ possC' dos H~, dr . 'Ful.· 

A'I5 unu-. h~Jc,n tI ,;('qilO '[ A. :\\It\. es(~·o lhtl pUrtl prt>si d,l' I. I m~ n C" .lI u ~ lrc~. o ,;r <ir "1 ... ,, dt, \ . . Ad ' 'A 

A'IU tIO' " l,l ll...' prr.'\on::lhln.J1' il1 tt.lI1 ' v~o . UC,CI. C (lH\J j)~' ,'>.('ra · 
~:1~~\~w\r;!r::;~~ (:I {,:~~~lO~ r:II·I .~i~ li:~ ~~\'i:mo~u\~;~:I,rint~~~t'5 . n;~~1 	 l ,rn(~i\(·1 , ' CIO MarCHa resp(~clivamente 

SI·; :\1 A X .\ - Flm·IHIIOPI?IIS. J)mHllIg'o 2.'-\ clt~ Sotcmhl'o do .H:lO 

Aducci . ~ reCi'lI 05 flppln usos !,!crtlrs dI' " .,~;n:ll~\~~ ,:~~:t:~!~,, ~ll: 1~~~~~~I~ n~)s ('arg?~ de presiden te e,
S. eXfl . ll$t'{'n~c Ú n llu ]1rl' ~ 1um~ Wl'Inll e homem puhlico lj lll' l .11' c, I "rll" ~" ~rn'idf) por um (,~Pl ' ) vlce-pre~!den te do Estado,

'. siJ t'~wl J u Es l-,do IWI I' nlf t: I vtli !"i'll.rr um ~(W("J'llU d l' Im· ' oi" l',r,-uCl t- nl.-. ;. JuVI: n1 o'!dv."wu1o rea lizii-se as 13 horal' Il il 
o· mois ' rode vlbrllçfiü pnh ioli - 1blllhn, di' prospl'i'i dtu!c (' dt" \1\ 'IJI 
cn e sobre o p'llpih ddS mll -s 1151íçll. I , . , •. ' i~1 	 . :~;~I'I:~ ,I: i ,,~e l }:t·~li ,~I.lu'Su:~cI·~~li~~ ASí'cmhlea Lcgislativa ,

I'?'="ES
jusllfirlldns esp ,·rr.n, ilS(ld povo C llmo $(' \1 C(1111p I1 11helnl' Ht' i -~; r"III') 'l" IIIU " Ho l d/( ~(""r i/:l fu l f.lu : ~ (l . Formarâ uma Companhia 
l'lIlI;irri ncnsc ' . ChllpO. flS~Ulllt' hOle o l'clsl;l dl'( l' I ~ h <,115 ~/lj.!r~~::~~~ ~: ~ .::: de Cucll'a da Força Publi­

f: qUt' () sf:~lr'_ hllvioAdtlc - \'ice . pr{,5id{'[~I,' o sr. niill"r ! 1 ri I' MIt n<; ml1 ;~ 1l 1_ ca que prestará as con linen­
ci é um 1\(lministrl:l thr t ~:()h · .I n!'.!' ArclIt"!o Morri l"'I. i , "i ,.,. . I" ',j" l'o 'l.it lcll (' .In Iciils.. da pra~mafica, . 
IIco .qtl (' if, !\(' impIlz Ú cslinw. 'I' Polil!co p1'(:~l i~ioso . qur.lt'n, 
tlO "'pl'{'çn dns Sl'l1 ~( (unlC'rra- presl-:dn os Ul O IS fi'It'\'llnle,s $('1' I , J C()ngrt'~s /) I.:.m ,.1 I 'I I 11" segmda os novos elcl­

() (>m pos~adosnC09 pelos seus dcvIIJos nll'ri·· viços ~o Padido .. e t.S llld o I 	 1 1 :~llId" ~ r dI I/o .Je Aqui. tos dirigir.se.ão/lO 
los, pelo rlrmeltJ dos' seus prm- s . eXlI é, sell' ICl\'or ôlgurn i ;::'(' ~'~; 'i;in:i~l~ ':;~::~I:/,,·,~~C \J/ISI'::'I~I~ "~ Pa~i.lcio, onde o ~r: ~ul. 

cipio,5, pelo dCSllssoAtbro dt\s urna dll S f,!,turos moi! repre~ : Incnlllr, no Ir llclú ,j,l S mll l ~ illljlor- CitO \ \él.nna transmlll lfa O 


suas oUiludes. pell:l hnneslidade senlolivas do nosso [:slodo. ! li'lnks flll~ ~ I (· , t.'\ d,. ('lIf(1('kr po li li· poder. 

dos s eus proposilos 'c pt'la in · O seu p/lssndo. esp: lh o 0'1 4 ! 
 :~f)' ~~ln :~r~~~!i~~b;t'J~d~~~~/d~n:'f~~ O sr. dr. Fulvio Aducci
leire7a ,morn l do .!leu ,torneler de se relleclem as mO ls el cvo- t II~ mlli~ H1 Qdrrnl:l ~ r rr6çôes do DI- da rá e m seguida uma rece.
Ill lb /'ldo, das virtudes r os merecimen­

1.:dUCll<10 11<'1 esc!)lll P.O liIiCO Ins maIs nO(.orios, ~ enohrece..'[ ~1~::~lj'o~!II.IIt~I~II,: ~!lr(~J ;~lIr'~~:~~:~II'~O[~I,~: pção, recel)~ndo cumprimen­
c .'Hlminislraliva do sa ud oso rs- dur leb.lizou H1l1i ~ ninel ll n~, exp:'ndrr tos das auctorí'dades. do func­
Ie.dlstll dI'. Ft'lippe S t hJl1 ldl, de () sr. mOJor J'lsé ACCl!elO flpi niiie.'l .c 11 <'1 Jd,·l.C ,I,,, S' U'" 11 ' 11- c ionalism~. 

quem foi nolo\'('1 tlu xdio, como More!r", e.lravés do SU6 velhi M I ~ ;~~ ~ni~lt;;'Il:~~:';, ~~:~~ I ;I~It'~:I1~I~: 'A' noile haverá retreta 
M5ecret6rio Gertll. o sr. dr. ful- ce honrado. tem com o se u eS 10.'\ Al ki lo os I!<!e ~ dll inte lligerll'in, na Praça I 5 por va ria;; ban• 

...-10 Adilcci demonshou nas ar- dorec ido polriol i ~mo (' com ti o .'Ir. dt, Ivo dr A'luino é um dos d r'll" 

se u suo 'llll""' ...·(;~ "
duos , funcç6es do cargo, lIc1ividade reoli7.lldorn . pu ­	 ,,- I <""<:!-" n I"C"" I c 1.(: n,( (. (lo ;:~:~~lIe.~ci:~~,~;I,;:~",~}t'h~llr~~I:~:~:'1I1(' d:~riç(:. pro usa J ummaçao 

um largo t' percul:Íente tino gntldo, em lod,:,s os gove,rnos lt... .. n.do (11.1(..". ho.l<..·. t 'O.tJ::u·trú po~se 


adm nislrolh'o, coop.êrando , de pelo engrondecimenlo do .sul do .-:..-. 
 fuso, ~' ibrl\ d~ , com um pod~r «_. _, F)....... ·~ _' _.. ~ ____ ' 

de jm ~~ÍI ' lIçilo ri ~/l d orll . clh.' so·
161 ·modo lu!guronle. no obre. Eslod~· . de que é inconlesle.·. be Jnr in1 e h ~u ( "jori.l" â" .~ u"sR JiJM LNIS< 'Ji.JNOIA 	 OR. ARTHUR COSTA

p!'Odur~'i)t' ~ , em qur ~c re flcel •.,~~~~:ci~o, ~C?fm~~~~~:o~!mS~~~ ';~~7o~n~ht'no~d~ ~~~I ~~dd i:r\~~ J 	 ltuninoEl\ m<'ni{" .. j'puro , lfl forma. 

In (Orhllri~~ <. oldllde: ti I:ohortc rrpublicantl I p~ l os 1(·lmlhos de- um n 


Serenome.de cnlmo. conli t!n dequeUI'I , zona . 
 J"UÇI1l\l1 espiriluoJ. 
os t . 1, O1,:c uI'Gdo ~,te na acção fr uclificllnle dos ..-A s ua t1mlldur~c ,d tl expo.!rJ~ i [! 11 lé U lIdmi­

seUs ~sfdrços , sempre inspirn- ('ncio. o seu ,descoriino polll ico 

do no b~m collecli vo. s. eXII. c ti sua orientação sobia dC 4 ~Iido ':rn;';red::!!:u v~~': I 


t'spili!o ,. 11m ((lfotkr,l 

115'::~~~~ ~z:;ud~~~~ecl~o~~; ~;~.~ 1~~j~-~:sf~u~~s~ ~~iO dJ~lrJ~~~ 	 , ~ ' IlIS Ir nrl 'çiks .! (' ho. l 

publicu dign o. lre:-cidô nureola dt! conlitmça e ',I lido Republicono Cuthotim nse, sua , r ~C'o ll,o tm.11 Strtdllf~t) .
de e:-sllmo dos seus c:onkrro- . Como dt"pulndo ã A:;sem> rnj..-,II~)r n, !-l'" erno r'UlvlO i 

m'os-. Iblfo' L!'gislnbvd , !em sioo, i [" I nt'edlHl n .- ~Ó n{,5pnrn' 


Em todos o~ postos occu-j6I i, Um plc nciro dos COU!i/l S 

sr ' d;I,t.~: " ;;:~ !:\ qd>~,,~~m~" rã 1

p6dos, 'dtsd~ li Secrclaria G 'rol, Imols Ilberlles e um exlremodo 
um lIullil,tlr qu~ pt h !'o u., 11Iuskoç[I<) , ! a Prefeilut'.!l. Municipal de flo- defl''!1Sor dos inl~resses da cal· 	 pd ll lpe lo Sl'U " ~'I'irit" <Ir i u ~ liç') r 

rianopolis lllê 00 de d!'pu todo It:clivid- de:- . St'U IImor 11 su" lerro 1111 101. pre so 

r~der~1. o. sr, dr_ Fulv~o Aduc- I A SE.M~NA. ho~enagellH~ Inrá os mtli" rrln'lI n!rs s{"n iços ti 

C'I fOl ·lI .mec;mo cllp~ctdade de do os 5rs . dr fu-lvto Adu ccl IIJmini~(f(lçfi() .que, I" k, Sr in i": il'l. 


trabolho , o ' mesmo t'sjlirilo in.. !e mlrj0r Acçr C'io Mor~ ir." de­ l1 'U II1 ~
lImhknlr .Ir vf,;' n'< ym :}Ilthio~ 

leQrQ: ., mesmll bondade p. r-I st'j~-lhes um governolt'liz p.Jrd 
sonific6d d 00 5er\'i~'o do sua )o g randt'zo dt' S lIll l tl Ctllha- Dr. Cid Campos I 

Enlrr os l1 u"li"r{" <; ,[" IId min is.!!::==d::,~~~~~~~~~... ~ ~.:~~~~~__~_ ~~__._~. i!U\"io qHe b I" Imth : .Ir (n ~: ou.se ' N·) ~ ('lnlUio (I"hll('l) .Ir '<-;""ltI 
ri 1"" "" ,n l'lhdfl,1r oi .. ~r . ,1, Cid Cfllhor inl> . o :<r . dr I\r!hm C... ·;I"

Dr.Marinho Lobo , > 0ép"ládõ - B\~d"-a~ ~: s. C tll11pn s . , km ·sf' nü("J,oI il",J" p... lo ~en tI,{' · 

. revelou magnifica~ qua,\cla­ 'h'sole ') inicjo do ~\) \·t' I ' no r{'cimenlo. pela s ua cullirrn iuridn:n. 
Adolplm I\ ol',j(,r. n ,!i'h lrl' cn\ h ~ , ! ]'rll1 ~HlI it,,, ld ~d~ , 1",1" ~'''' (11 1''' 'Ieles de . parlamentar. espo­ rineus(' d,.<:.,'mprnl",u (' (1111 mui!,, ' ridll(!'· . de \rllbnll", (. I,rlo .'Ir .. ,h" 

Isando s{"mpreí!s ' hoas cau­ IJrl lhn ns llll)(~"r<; ,I , :"l, r ' ,lol)() \u[ tl m,n!n ns m{" Jhorc'tcllu~"" 

s..15, o 1,10 ~nltflor I In I t) d ,,~ .'S ('or.".'" .!"rI'HI«que afIeclavam bem 
\...r'I\"l.!. ~~" ~""" p" 'te m ;;.~,~-rt ... ~-\'l-~_da colleclividade. r <'In "1' 11 (,~plr! lo fea!IZ'c/I'r prln suJ) lu llho..1r 1 1l1h ~ dI 10111111 

Chamado ' pelo enl fl:o pre- b,.lhôulcs mH .IlI,\<'I ~ ! , ',,~ cl n .I, hOlIl('111 puj,l11 () 

I f('ol" ln,It'" I )qJt1!tld" o A~~... mh\(,1I 1 "'~I ..ln _5idC'nte Adolpho Konder nduoç"o f" Ic!,fu:'lI" k n"I! l\o r1l1 \MIO ~ k~. - lo J "rll<; .- hclc 
parà a~ chefia .de .,Poliçia, q ond, corn ," tls.. umlllr)sldr Jl"r,n(l I ,tCldllllQ dll~ Im "n 
5r. clr: Mál inho Lobo .how ~cn\ir pftri3" ... r!~! <; 05 d" 1'._111,1,) no lol0_rrno Atlnl· 

res lução clc wn n.lrs: pJ,o K',nd.-r. (l. ~r dr> .r\r1hur Cos­
w>-se- ' n~ exert icio. das fu~c; . que. rl;lIli l"Jo". ('sItio : In 1rm SIdo um' copiu!o lulgUfO l11r 
çUes ,c,om . ildmirav'el 'cri'terio, Jo udmi· ó nlturll dns pncorg 'l.$ que · 1111' fo­

i rllm ('(lnJ.ado~. hnnrando IÍs ! r rid;·alliando . as qualidaéles de enC1'::{ico ' 1;' pro· 1 ções, ,J~ ~UII vido publ ico " , 
perfeito .magistrado o ' zelo I;:O~~ ::~ 1co!~~~~:~I.(lj/I~~~Ç~~ umC d! s ;~,:da a~toTidade ' que se.' .torná 

digna .,'dessc . nome, na' po- A "(-,l.I'lIra Ilell/IO (: li r"I)r:.xlllc~·';f;~k 11m hill,â. ,1(' II/'/I! '-,tI('fi" ,I" ('n /,;o Frol'mô " 11(' 
 um pnl1irl'l' r(~(knlc" , ~ 'xo ducn\"h'eu no 

\ titicá";; habitu~iha'(~a do 'dir'ei ~ c<.'hIH'J/IÕ('re~:~d~~h:Ü,·('t>t:~~:· ;:;,/~/~i:ftlt',~" ~~I~~r~S<:i:' ,::::~"~t';;'''.j/t':;;, ~:';~;'I)~r ,,:'::;~od~o'!Jl , _................. d~()W~~rco~hl~:::;:~ ;~: rc:~~r~r: p~::t~:tlrc~~o oc~ 
lo e da JustIça" "" ', 11 71 Jt'.tlJ de Ncw('mhro d" 18#7 t'1a Mm-flt:/U ti" 'G.l!,'rllt:rfio til.' C'ltS<1~ f"Jr" t~('O/M metilo, ~lr(eJl( iono('J. p,r.l ~eu 1).11" lino nflmi(lislr"l i~o I' per­

po"'os de 0110 ,re' pon\n· f~,lo .-onht'cimcn' n Jos que!IÔf'. 
. en ro e. uma oflen a . $lIbscrtl/tJm t~" Jt'1 o ('(IMo l'rrsIrJt'n(. 11" / lrm mC/1) Dr frlmnsro Jose' da Rocho na odminl'l rortio .lu E· · tconom;cu ('/11 pr'" da nr~s I 'crr-<ll 

En1te os calhannenses que\ça.o segura, cohertnte cqm sOfJo/idlllle ikou t60 in fimnlf!t'nft' lig(Jdo {IM foslru IKJldicos J(' t'n16o que merec-t'u p/flOl"t'SCfI 

I D ( d ., . . {' - p.d.. r-t.JfUlnJ('rtlu t' ('('-t'OrufrucrrlO I/e ft'mp/~ (' tJCf/ tll:f/r,r() dc ,,!fOIlIS 

t do iCu governo. 
-----~----~ ._---­a~am, a .sua terra com verda~ os .seus, princi~ios polil icos, C'OIIIO st"CIÓ~or~:h~r(J;,:::'~;t:;: ;~t- o~;;;~~~ !~ 'i-u~.t.:sa!í~~:~r~~~/·edO:J_I~W:~~ o sr 


delJOamor. t$f~rçando-se ~lo s. 5. fOI e!colhido. para o Schmiáf. pr'?flénifor do SilUtlo.!O t'sfl'ldis/o c(J!I'tlrift('ns(' ÚI' t'j/ual nome roj" aU.1/en'dtlde dl' Cdl'(ld« 


seu engrandecimento, sahen- \c.argo de Secretano do In- esroltl rk ejvl3l1lo ' . 


la-se. em relevo fUlguranle' I,erior. " Ab"""-l-:-d~ R -'-::: - O--~------onde pre,'aria iJl1Por-k~--::o:--':é l---~-::O-:- W::-:Al M-::O-::R'n:::18:-::E~IR-::
o sr..dr. Marinh? Lobo. se · 'ante. serviç~ á ladmini' lra. . '1. r. ear o UI · . n 
cretano do Intenor da ad- traça0 cathannense, Regislr/:-se. ho it'. o dolo nolo_ 


ministração a findar. Portador de uma ~ere- :~c~(r/de::I(J~r~ ~~~íd<lp;:\s;~ 

No scena rio poli~ico do Icida, nomec;;da: conquistada Esl~do . 


Estado. s. s. tem Sido um atrav~ de mUitos annos de Figuro' mlJrunlc nn,ccna"o pn_ 


lutador desassombrado ba- eHiciente cooperação pda ::~:,(ld~O~i~~ ~~h~;r~::~c(\ :ar:: 

tendo-se com a nobre coraM Igrandeza da gleba ca thari· o suo krr" nQ por/omt'nlo no" ().. 


gem civica que, o anima, :nen5e, o, sr. dr. Marinho Lo- ::~ ~~~1r~~:.r palrinliol c pt'ta 


pelas caUS85 mais alevanta-, bo reaff rmou lulgurantemen- 5 que t filho do a~udoso
U<I. 

das; . Ite a sua acluaçào no de- tu:~l:r~,t' he;il:.d:'~~ ~:, m~~:e~~~ 

Pelos seus propno5 esfor- parlamento estadual. que lhe prt',ssivlIs homenog... n, do, 5CUS 


ços e pelos seus merit05 pes.- Ifoi confiado, dando a mplo (oalwoncos e omiSlos, 


508es, O sr. Qr. Marinho Lo--ldesenvcilvimento aos serviços , 

bo 'em ascendido o'. mal,lda ,u. Secrelaria. Cel. Lopes Vieira I 
altos postos na admlnJsua-1 Com a seremdade que rrulo.mo, o nosso homcflolgt'm 

çào polaticlI. revelando gran-'Ihe e pecultal'. o IlIustre 11- 00 ir co·ou'l PcdlO Lop.e~ Vit'lro ­

de. capaCIdade de Irabal~o.\ular da pa51a da JUS lJç8 ~~bI7c:ommlJtldlJ"1c gmll d" FO:(IJ 


soltda cultura e uma patno--lS01uclO nou caS05 de ordem Admm.sLrlldof rll.cellenlt' miMar I 

tjca orientaçtllo publIca, pondo em eVlden~ d,sclplm... do o !r cnrontl Lope, 

Inic.ia~do a sua ca~r?i~a ela umit ~otavel pencl" uma ;::rtt~ol~fI~t'~::~!~~~rlh~'" ~~: No t'lICI O do go .... rno <JUC ho!e 

no maglSleno, 5. 5. dlngtu arnaduTt.-ada prudencla. fcorgllnluçt!o compleld qut' olor r.nd... ° se dr Wo'!lmor R,belro Desde o inicio á" 

com o6ciencia o cargo de 1 Devotando-&e de corpo e. no'! modc.tor. . . ' . (oi;' ",ice.ptrs.íd""le jlo F.s!od" ole que. IrO;c. Ii"do'!. Q:V 


• . - ~ O ar.dr aE~~ soes aduou 1n51~. -.a" fi ~ d& 0""0 ;ã;;u cft'Ul~~.s !AAzr/~ Ioj-o 

,CoriSé eiro Maba.-onde dei· Marinho Lobo deu.. na me- 00' fo,~sltirO' o. ~,is pr lH-ad!l.l. C'.cc m ..mpo'!uodu .1.,,11'0. /iis;, nJtI ~ 


xou os maiJ ~lhantC$ tra- di~a das suas t()rças, a a".l- d~~~:o'!~~:~ 1(J~eod~:~I~~ ...~d:r~~: ;;o~~:~~o;~~:us:m~~:d:;~o e~7~ ::~:~~í:::-&:'O: J'lgnq 


ÇDS 	 da ~u.a passagem. \ p~'tude que . merece, 'pre6U- t roi'lo que se obur.... em lo_dos os No. st0"ernonç<l ..à,!o" .vue3. ti" FOf'Çd Pub/ic" ',$Oubt' rorrt'': • • , 

. AdmmlS!rador d.o~ Cor~ , gJando a acçào do nosso :-~:~I~:bn':,;: :~:~!od:lIi~ei. :~~:~~: ::~..~~~:r, u~~prb~;t;'lIl1nl: '::da~eJ:naroHen~"::e;="~;J~":::;~ tlerliçw, :!k " ~:i:m~:J';:::':d!/fd; Â'j~tor;/::de~/;~r4

re~os •. prer~to mU?':CIpal d~ professorado. lligenlt' t' ptogrt'~isllL (Irmezo, que nãg desloo.u do ocç.ig tlllenCIOSO in fell~"/e, ° eilpiltio FiJl.end~ o ,Jr. Jr lft'nriqur: c/ti SII"(1 Fontes merece" nDnd 
JOlDvllle, fOI um esprnto equa-J A·Sem.,na I rende ne,.s. 1 . .' • Ilo'ernoliv.... do enl,"o Fuidenle JOiJà Mtu-m/'o JOUk C'/'Coc, .t'rrr .. ' " , 
nime uma vontade realiza- tas linhas ao il·ustrc patricio da. poiS recahm n uma per. Kondt'~, n umo . u.nl(orm,dode de {orno iI JUO heJ3"'" . um ilmb/enle _ 11 ('ilU$tI publK'lI. áe~oltJOdo--Je COIfI 0110 plflriolumo .DS 

dora: um 5ef1SO pragmaticol 18 homenag&n do seu apreço. I~na6dade por todos os li- :~:~::s ('J~:~~I~~~: em prol cio de //::/":$ $lI1::&;~'::II:"...m (a; ~IJJe:.fj: F(Jffle3. (em ,~,w:::;of;:~:,,~:~:;,'[;;:e:::::''s~:~:;n::.qUI" (1 

servindo com dignidade e l - A sua escoMta parai tul05 digl1a do encargo, que ' No dia de hoje. . a SEMANA r,-&bfdtJ lf Do/{ô" rliI suo 1Xrtrl.fJ-!/luJrinefl.•e, t'm que Jt' revelou um espírífo jUJiice/rO, um" hOl'leJllrI(J(/( 
. d .~ . d d Chef d D I~ -' 'á d hó brilh não ,e furlo 00 grolo devt'r de lltr:nc/tl no r:"rsro cle. r:llr:fe dil C4U exemplor e umtJ tlcli.lrlllcle creaJar(l 
m epenaeoaa OS cvercs 05 1 e c rOJK;.a no novo J ~mpe~.u ~m o r-cndu-Ihe ~,Io m~recida homt'n.., a"'tiI,,r /fo perno que. hifitJ,' se AclurJlDeffft:. D ilIU!lIU ctlfh"rilleMe ê ild~ fC'clH~ Jubslifufo. (u"c:'-
JejIt encara:OI. governo. foi, deveras acerta· e e.plrJlo de JW~. jem . . ,mlr:lll, • S'ÕÚ que v~m haruusJo ~oa ekf'.rlo ~rdõ ele )usll;lI. • 

" ,: 
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' "{/ 

A ~]o; 1\1 .\ 'N A - · }'I'orjal\()i)(dls~Ü)(;1l1·íÚgÔ· :28· ., àe Seteml)l;o~ de 1930. 

,] 


Ho'ntem ' e hOJ'e lrmbcr ,io ,ell' 'I'~'" oon·f.ililQitilil.iliI••• f @J~L~IL=c:=>~~ ' , •. 
. \'el1('lonaes ... . I I. ' . . ' , i . -,' " . . ' .RI . rID . 

. A . cllpncidndc J.'ouciudor<l".do ,J(> s('u", pbTJI~:~_ ' _ '''' ,'' ', ,,11 , o,,' -:', - II . II_"~ .! - l]] -l" t I 0 1 .'1 ': lO . ' a", 

;1i.".'.I" .b" ;,.;ga.. "".'iJ..". q.."., ,hO..j,. ,e.,""'.".d.,.." ' lIlv.q' ''.tlu ra. ... ... , NH ·CAlHARIHA ~ I ~. , '. Jl , lO~lt pl.t
t\~sum i(l -lI- . (.lirecçào supre mfl lhallva ··d o -rE;~tado _ : . . ------,.--""'!'----..------­
do [:sltuju J('sde' cedo se . re-:IAducci, ·a ' c«perança ' 1'1 ' 

' ,"uou....'..(l Ulin~.p ,•.....'.'.".\tlS "." .. .e5..', ·..1,ado.,"'.".'" e. Aca'.'iO.M.o.reira.:: Aligmcntae v·osso~ ltj,,:ros [Q:r "1":;:,Ç~~;~lid\~de~;!~I~~ "'~: .:-: ~;~~~~~ - ex.p('rLt'lfcia ' aconselhadora. vendend o ,bilhetes .<1 :1 po- rnJ 

dI!" , conso'idar no h O Ill{'!ll ,.t.l,e ,"-- - . --o - . ' r:R1 ~. ,
pul :lr ' Lo teria de S:l nl :l l]: A NH E ,LO M. LA PORT A
hOJI~~lvio -À du{~cí"lICttd~ I,lIifO ', jti·· Call1:inho do . C:lt hari il,1 , . 


l~lIdci'o~II ...os..-__ c<?n.iJi,s.C!.·p.til.o.sqúC . A.ntão f ' . · 'Ceilt(,~úi s ' d c.So]'les Gran- [QJ RU'A DOS ARCOS'- N. 86 
 I
~.ccrcovam ' (' q ue. ~om - e ll ~ ~, . . . , . . I IID 
m(us . d~ p~1"IO .l"Om· I \'. l tl m, quer \ ,-tio bnn .IHl! nnl,\"j'~ M obr,II :5 d es vchdid:lsc pag as com- ~ 

1 no' 50Iu'çao .-dos . ',graves,. 'pro- q\le- o ~r ,LlI PorI., m,, "dO ll ' ~~ur pro vam :I superiorida de da -= E de - tel graph· o Weste .,- L E 'se A L ' 

hl e-~o s .· .;.-~~e : !j5sobe'l'btmln-mo- pe~!i/~~ ~~:~k~ i'lt) b~!l o~roru.i "Loteria de S. Calharina. , § n re'r0 e le r . 

Cida de , _ml~Uecluo l,. quer : _nos r"msúbi r ilquella ICln, chcgnntlo I ~ ... ' ~ 

1>. 0. "' .d'.. e> Po"' õo........d., . ".r.''';·I''' .'.'''''''' em,., .. ,r;" 0111 '''"' '<1'' 1' ' 111111" HIO I )}1J.l ANJ1JIRO . ' .' nntt'ô legda do vido' ocadc- "c.. s~r l!C uns r rm · m(' lros ' ... . • ' . . - . .. ' . ' :. 
m;é3, . . . . . ,O" .' "" ",; ' ~8i'f8i'f8i'f8i'fl!8i1l!8l!8l!8l!8~ oL,ªªI=I[=:J=II~I!=I~~I=II~I[Cii?J=i=ê!E@

Er.o ISSO. O que ho 'd )~s re- Imc!ros c .1 j,l \l(]1 n . I '" - . 


corda vo ~m seu çpndi~,tipu' lo ;~:5rq~crb:J,I::; ~1 \: ~' ~ iiOse 

em' roda. inlimo. 'lembrando. os morr05 c m"' nlnuh,; p<'lrn 

bons lem(.os dtlq uell <'l poulicéo Pocnlc , rh~rr: ')p oli s; 

di.- enlõo, 1'5;0 1I Icgre e ,ltIo-t . "oi ll"} ' - I' I 

hcm io _-como- o . Coimbro 

além -mar, 


Q uem ' t'n'lô o fosse 
~6, lobri i.{o ri o -n'6' moço. "n'·I',iI"dr'" .p"',"~' 

donte assOas ocenluodlls 

denCltl's 'ptlro dLrI~lr . pdl tl I " 

~regor !e.ndencllIs essas 

I se dese n\'olvert'l ffi e 1 r ~oteria do Estado de SantaCatharinaml'lrO ffi de to l formo qu~ o 
r ll !1l cond u:!:mdo de posto em I Fiscalisada pordoís allos funccionariosdo ThesQuro do Eslado escalados mensalmenlepeloGuverno
posto é1le nlhnglr fi su premo I I ( '",,,,;m'"do',, "0"1 

T!l/)gl~ lro lúr(l do Eslndo: te~- JeoD;~~ c ~~,o sn 1qlle "Ó · "dmini r /I 


codo ,dessa <'lU! eo.lo ~o-. mOls obra nôo pode oh'id"r o o perario. 

jU,sto espero'l.nçt1 _e con fionçll de rsqllece por . momcnl0. ,, ~ OrrenStl5 

.seus concidlldõcs , perdoo-a!' ·dl(llribe~ 
 ])istrHme .75''1.. em premimo; 

E~~l l"ãl)(r::IÇ1Dce§ , (eml1l [Url~ f\j 'A. S 11»ir:.; rc ll~ 11 § 1[' A !LI 

(~m mo vi mento continuo; 

bollinhas numeradas, automaticamente 
~~~~~~~~~~~~-~~~~~~ 

". Exlra~ções deOu'ubw, Novembroe .Dezembro de 1930 ás 16 horas. . .. . ; 
II Inl ' II.5·~Si2.5"i3S'2~..5""?~~.5"2.S2~..sES'"2S'2..S?---=:;r=~II III.u:: ' . ' :' -. "', ,, ' - ,.' I Valor do bilhete I Pres-r.a.io = _-..,.- i'''fic__~ -= ;- .~. . _1_-1' I"" IH) ! 1:C_I'lI::t:J~ooç'õe_ (',om _lmposto do- sello _~_!,!,E:r.-:::-~ .--

~ m"-----~~------------~-_-- ·_·--·---'-=-:c;-c-=-""-·_· _ '_ "- m 
ã '..m I _. I ru 
.. lU 504 .<\11 I Cl..0.;,,10.r.,,;,o O' .d ' Ou' o.l>r" I ' ' "i>OOO I IM'OOOI '~ .
" " UI 505 Ali 0 ,, ;,,1,,· fdro ,) . . I : II;$OCO ,100;000 lU 

........ . f --,rn Ali I ,'l; · lili" 100;000 ' · K508 O;;;~i~:I;; ~c ;;,...~·, f/\$0C10 
C'.....' •....,.•.• .••.:...:. •..• .'.''.. •• •..•••j-.. -;J.d-~r :tf: ~ I"CC. ~~~ : ::\: t (,;~ ~~:: ."~,fj :~~ggg I~~:~~~ ; 6 

9': JIl ' .509 AH üo;nf.·fe;," 6 ."' Novembro 18$000 100:óOOI..... · Il\ 'I}
-,," .'8828. ,m~ , 510 Ali Oo;nl. · f, ;r. D • '-"$000 100:00(1 " lU ..•,•...•• , 

.. ' ' 511 , Ali D uinlnLíra 20 • 18$000 '100:00.0 ".'. ' ~ 
~..' . ";JU' . '512 Ali I Ou;n ln·fo;cn 27 15$000 100:000 . ' F ?il 

. ~ . W· 513 Ali f Otiintll-ff' iro4 _d~ D~ún',lm) 18$000 ... ....•....-..l.OO..:OOO~.. . -; ru >~-'·~.- i 
......,•.... ': . " ~; .....ru 514 AH ' .. I Ou;" I~ .. fciro I i ' ' 5$00J ' ' ~ iil...... . II0000~-OOOOOO 

m 515 'AH O u;nlo·r,;,, · 18 . 18$000 . 
~ :i lO Jl I.' I ' Héxl,a-f(,iI'.,. 2 1\ :~i>$O()() · 2.'iO:OOO .: .. 

;* PlaÍloAH 
· i6 Milh~~s .,;"" '. 2cfl Opn:mlos.).~_; ,;~~,~ ,' . : " ~'· ~ , __. 159 .' ~ rtmiosMilhb .1 

18090._ bilhet~_s '0:,,:)4.$000 612;000$ 
Iti:OOO :hil.hel~5 .,~- .17$00.0. < 272:000$" cltâf!lüm()Sil uffenção . men05 ': 25 por. _etnlo 1.5;':OO()$ 
mén(w2.5 por c~nto . .' 6E\:OÓO$ ,.-- . ,- ".. ;> 

<- -- .. ', - -- - " , ":,; 75 por _:ceritCl em:preti! ios ' i!&OOO$ 
7~ : po ;r :'e dllo- -cm"_prtinfo~ · -. P~ít~'I~_puri'oPLANQ Á.p, 

·i/I.: .:_" :PHR~.u. '-: "-"<-' _'1 L :prtmio:dt_ 2,)>.000$ 

, P'~'o d, '. '0<>000$1 ' ' com Ó .' '· p~emio · 20.000$ 
I ~ . ' . '. 10;000$'-· -', . I . • IiJ.-QOO$ 

~' P(~~í~; ,,'~~ .' ~ . .~:= ' .:r . de ' I~ ;~~~ios de . , :, 2:0C0$ 1= 

,::::::~:·t~ 25D:DD6$ il~:!~~~::~~ .: 
' '"Hcy~do repitiç40 nOI dois ultimes. "'51orirmoscfos ~~me$ . I" Hcvendb rtplliçdio n~s dols " uUimos olgarismos' 

,pliindro, drtco prtndos p«tUCIroo "(lS numero. dos pri.rnC'ito. sde plrmio. pll""rÔO ItOS nume­
imme.dialnltnlt: s.IIpcriorc.s. . . . ros immedllltdmenle supcrioru. 

-NAo aerãa pS6:01J ~1:ib.et;e• .d~:fe.itP;;8<lI!' . 
Os p:~mios prracrnt" O rn"lU da daI.. .da ulracç60 

o. paaa:n:l....eq.to. dé pre:a-nlo. ~.t"ào auJelto., á. 1I.t& da adn::l.J. 

·.. ~-l~t:ra9ii·o .' ÇI ~~o _e &-t:t:en.de r,~o18.an.a~ão alauru.a por . 

, 'P"EHPA; AI> Ç''LTERA O ,Á 'O, S:uia'T R .""'ÇlÁO 
"''''''UC1",~º,'~e ftlleaatto~ _',__ ._: 

CUUtO 
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